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O Governo de Minas lançou o serviço de telecon-
sulta para usuários da PrEP nos 86 municípios da
macrorregião Norte, com foco em ampliar o acesso
à prevenção do HIV. A iniciativa é conduzida pela
SES-MG e Seplag-MG.PÁGINA 3

PrEP com
teleconsulta

A temporada de feiras agropecuárias começou
no Norte de Minas, com ações do Sistema Faemg
Senar voltadas à capacitação e valorização do pro-
dutor rural. A abertura ocorreu em Brasília de Mi-
nas, seguida da Fevasf, em São Francisco.PÁGINA4

Feiras agitam o
Norte de Minas

Mais de mil pessoas participaram do encerramen-
to da Gincana de Integração Solidária 2025 Funorte/
Fasi, promovida pelo Centro Esportivo Universitário

(CEU). O evento mobilizou dez atléticas em provas
com foco em arrecadação de alimentos, brinquedos,
cobertores eações sociais ligadas aos cursos. Iniciati-

vas como feira de adoção de animais e atendimentos
comunitários reforçaram o caráter solidário da gin-
cana. PÁGINA 5

Gincanauneesporte e
empatia naFunorte/Fasi

PÁGINA 6

Aedição reafirmou o compromisso da instituição coma formação cidadã e a transformação social

Sistematambémofereceserviçosfiscais, treinamentoseoATeG,promovendoaprofissionalizaçãonocampo
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Opinião

Andreza Santana*

Vivemos uma era em que os vínculos
entre colaboradores e empresas estão
em constante reinvenção. A dinâmica
do trabalho híbrido, o aumento da rota-
t i v i d a d e , o s m o v i m e n t o s d e
reestruturação e os desafios impostos
p o r t r a n s f o r m a ç õ e s c u l t u r a i s e
tecnológicas mudaram profundamen-
te a forma como as pessoas se relacio-
nam com o trabalho e entre si. Nesse
cenário, um fator se torna cada vez
mais essencial: a reconexão.

Maisdoquecelebraçõesouapresenta-
ções corporativas, os eventos internos
têm se consolidado como potentes pla-
taformas de fortalecimento cultural e
engajamento. São momentos estratégi-
cos para traduzir valores, resgatar pro-
pósitos e, principalmente, restabelecer
laços em um ambiente que muitas ve-
zes perdeu a espontaneidade das
interações do dia a dia. Um evento bem
planejadopodeserumdivisordeáguas.
Ele tem o poder de aumentar o engaja-
mento, promover o sentimento de per-
tencimento, estimular a escuta ativa e a
colaboração entre áreas, além de apro-
ximar lideranças e equipes de forma
mais empática. Quando bem conduzi-
do, um evento é mais do que uma ação
pontual — é um catalisador para trans-
formações reais.

Tudo começa com uma narrativa cla-
ra e com propósito. Saber o que se quer
reacender nas pessoas é o ponto de par-
tida para criar uma experiência signifi-
cativa. Esse propósito deve orientar to-
da a construção do evento, desde a con-
cepção até os detalhes finais. Envolver
colaboradores no processo de criação
também é fundamental. A cocriação
traz autenticidade e faz com que as pes-
soas se sintam parte desde o início, am-
pliando o engajamento e a identifica-
ção com a proposta.

Além disso, rituais e símbolos têm pa-
pel importante. Momentos como
premiações, homenagens e celebrações

coletivas marcam a memória afetiva
dos participantes e reforçam os valores
daempresa.Pensaraexperiênciadefor-
mapersonalizada—comtrilhasespecí-
ficas, dinâmicas adaptadas a diferentes
perfis e conteúdos relevantes — tam-
bém contribui para tornar o evento
mais inclusivo e memorável. E não me-
nos importante, o pós-evento precisa
serplanejadocomamesmaatenção.Re-
gistros, mensagens de continuidade,
desdobramentos estratégicos e espaços
para escuta e ação ajudam a prolongar
os efeitos da experiência vivida.

Como profissional de live marketing,
vejo cotidianamente o impacto que ex-
periências bem desenhadas têm na re-
construção do coletivo. Equipes voltam
a sorrir juntas, lideranças reaprendem
a escutar e empresas voltam a sonhar
em conjunto. Em tempos de mudanças
intensas, os eventos se revelam como a
pausa necessária para respirar, reali-
nhar e seguir. Reconectar não é sobre
grandes produções ou palcos imponen-
tes — é sobre criar espaços onde cada
pessoa se sinta vista, ouvida e parte de
algomaior.Eéjustamenteaíqueamági-
ca acontece.

*General Manager da MCM Brand Experience

Luciana Zanini*

No fim de abril, a Península Ibérica
mergulhou temporariamente na escu-
ridão. O colapso repentino do sistema
elétrico interrompeu trens, comunica-
ções e serviços essenciais em duas das
maiores economias do sul da Europa.
Por alguns minutos, Espanha e Portu-
gal experimentaram o que acontece
quando a infraestrutura crítica deixa
de responder — e o que isso significa
em um continente cada vez mais ten-
so, vulnerável e interdependente.

Embora os primeiros relatórios
apontem para causas técnicas — que-
das de geração, oscilações de frequên-
cia, falhas nos mecanismos automáti-
cos de proteção — o episódio deve ser
lido em uma chave mais ampla. O que
está em jogo não é apenas a confiabili-
dade da rede elétrica. É a resiliência
da própria ideia de Europa enquanto
projeto político e civilizacional.

Tratados, declarações, atos e crité-
rios históricos, entre eles o de Schu-
man e Copenhague, nos mostram que
a União Europeia projetou suas estru-
t u r a s s o b r e t r ê s p r o m e s s a s :
integração, estabilidade e confiança
nas instituições tecnocráticas. Nos úl-
timos anos, porém, essas promessas
vêm sendo testadas — pela pandemia,
pela guerra da Rússia contra a Ucrâ-
nia, pela instrumentalização da ener-
gia como arma geopolítica, e agora
por eventos que expõem a fragilidade
física da infraestrutura continental.

O apagão ibérico ocorreu em um
contexto global de competição estraté-
gica, em que redes críticas — energia,
dados, mobilidade — se tornaram al-
vos potenciais, inclusive em cenários
de guerra híbrida. E embora não haja
indícios de ação deliberada nesse ca-
so, o evento nos lembra que uma inter-
rupção local pode rapidamente gerar
impactos transnacionais. Não há
mais espaço para fronteiras energéti-
cas isoladas dentro de um sistema in-

terconectado.
Governos e empresas continuam

respondendo com manuais antigos:
planos de contingência, protocolos re-
forçados e investimentos incremen-
tais. Talvez, no entanto, seja hora de
reconhecer que vivemos em um am-
biente de disrupções recorrentes, e
que a resiliência do Ocidente depende-
rá menos da tentativa de restaurar
um passado previsível — e mais da ca-
pacidade de operar sob instabilidade
crônica.

Planejar, hoje, é aceitar que falhas
ocorrerão — e que o sucesso está me-
nos em evitá-las do que em responder
rapidamente a elas sem perder coesão
social, legitimidade política ou capaci-
dade estratégica. O apagão durou pou-
cas horas. Ele, porém, acendeu, em si-
lêncio, um alerta duradouro: a vulne-
rabilidade está mais próxima do que
parece. E o tempo para reagir pode ser
menor do que imaginamos.

*Conselheira, C-Level e CFO do Inhotim

Saber o que se quer
reacender nas pessoas é o
ponto de partida para criar
uma experiência
significativa. Esse
propósito deve orientar
toda a construção do
evento, desde a concepção
até os detalhes finais.
Envolver colaboradores no
processo de criação
também é fundamental.

O poder de reconectar
times em tempos de

transformação

O apagão europeu
que clareou a ilusão

do controle
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O apagão ibérico ocorreu
em um contexto global de
competição estratégica, em
que redes críticas —
energia, dados, mobilidade
— se tornaram alvos
potenciais, inclusive em
cenários de guerra híbrida.
E embora não haja
indícios de ação deliberada
nesse caso, o evento nos
lembra que uma
interrupção local pode
rapidamente gerar
impactos transnacionais.
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PRETO NO
BRANCO

Minas Gerais inicia
teleconsulta para
PrEP na região norte

Saúde

Iniciativa visa ampliar o acesso à prevenção do
HIV em 86 municípios

u

Todaequalqueracusaçãoemqueocidadãosesen-
tir vítimasabemosqueo caminhocorreto éprocurar
osesclarecimentosatravésda justiça. Levaroassun-
toparaasredessociais transformando-aem“novela
acusatória”nãoéaviacorreta.Eumerefiroàdivulga-
ção de denúncia, acusação e sentença em desfavor
do deputado federal Paulo Guedes (PT) de fato que
teria ocorrido a cerca de 20 anos. Não vou entrar na
questãoparanãocolocarmaislenhanafogueira.En-
tretanto, as tentativasde justificarpublicamentepor
parte do parlamentar, inclusive ameaçando proces-
sarquemdivulgouoassuntonas redes sociais, pode
serconsideradocomoumatodedesespero.Primeiro
queaverdadeésoberanaenãoexisteanecessidade
de justificar averdade.

Falta de União
Duranteos cercade45anoscomo jornalistasendo

nasuamaiorianacoberturadomundopolítico,oque
maischamaaatençãoéafaltadeuniãoentreospar-
lamentares que representam o Norte de Minas. Ao
contrário de outras regiões do Estado onde a classe
política se une em torno de um projeto regional por
aquiadivergênciausaocaminhopessoal.Empolítica
éprecisoescolherlado(esquerdaoudireita),masnão
pessoas.Adivergênciaquevemsendoprotagonizada
équetemfeitocomquepolíticosdeoutrasregiões,os
chamados paraquedistas, considere o Norte de Mi-
nas como terra fértil de voto fácil. Infelizmente isto
tem feito com que o valor da nossa consciência seja
medidaporcanos, caixad`água, implementoagríco-
la, oualgodemenor valor.

Polícia Militar
No dia 30 de julho o coronel César Passos, co-

mandante da 11ª RPM, estará completando seu
ciclo dentro da Polícia Militar de Minas Gerais,
quandopassaráparaoquadrodareserva.Aexem-
plodoseuantecessor, coronelWanderlucio,Coro-
nelCésarconseguiuocarinhoeo respeitode toda
a tropa, inclusive garantindo que o Norte de Mi-
nas continue registrando os menores índices de
crimes do Estado. Diante de tal constatação vive-
mos a expectativa de que o trabalho continue
comoseu sucessor sendo escolhido entre oficiais
daregião,quealémdacompetência temdemons-
trandoconhecerdepertoaparticularidadedeca-
da município.

Transporte coletivo
Emcoluna anterior comentamos sobre a neces-

sidadedaprefeituradeMontesClaros, atravésda
MCTrans, iniciarmudançasno itineráriodo trans-
porte coletivo de forma a facilitar a vida das pes-
soas que necessitam resolver questões no Fórum
dacidadequeapartirdomeiodoanoserátransfe-
rido para o bairro Ibituruna. A este respeito rece-
bemosváriasmanifestaçõescomoleitorafirman-
do que nem a Mocbus, nem a MCTrans discutem
com a população questões relacionadas com iti-
nerários ou horários.

Condenação no
Supremo

Subsecretário da SES-MG, Eduardo Prosdocimi, afirmaque amedida é um

avançona atenção à saúde sexual

DaAgênciaMinas

Desde a última sexta-
feira (16), o Governo de
Minas Gerais começou
aofereceroserviçodete-
leconsulta para usuá-
riosdaProfilaxiaPré-Ex-
posição (PrEP) ao HIV
nos 86 municípios que
c o m p õ e m a
macrorregião de saúde
Norte. A iniciativa é re-
sultado de uma ação
conjunta entre a Secre-
tariadeEstadodeSaúde
(SES-MG) e a Secretaria
de Estado de Planeja-
mento e Gestão (Seplag-
MG), com o objetivo de
facilitar o acesso à pre-
vençãodoHIV,especial-
mente entre pessoas em
situaçãodemaiorvulne-
rabilidade.

De acordo com o sub-
secretário de Vigilância
em Saúde da SES-MG,
Eduardo Prosdocimi, a
medida representa um
avanço importante na
atenção à saúde sexual.

“Todos os municípios
da macrorregião, com
destaque para Montes
Claros, serão atendidos
por meio de teleconsul-
tasrealizadasporprofis-
sionais do serviço de
atenção especializada
do município. Essa ação
fortalece o acompanha-
mentode quem utiliza a
PrEP, garantindo aces-
socontínuoaosmedica-
mentos e às orientações
necessáriasdentrodare-
de pública de saúde”,
afirma Prosdocimi.

O serviço será oferta-
do semanalmente às
sextas-feiras, conduzi-
do por um farmacêuti-
co especializado no
acompanhamento da
PrEP. Nesta fase inicial,
o projeto está em piloto
na macrorregião Norte,
compossibilidadedeex-
pansão para outras re-
giões, conforme avalia-

ção de desempenho e de-
manda.

A ação integra o progra-
ma de transformação digi-
taldosserviçospúblicoses-
taduais. Para o subsecretá-
riodeTransformaçãoDigi-
tal e Atendimento ao Cida-
dão da Seplag-MG, Rodri-
go Diniz, a tecnologia tem
semostradoumaaliadaes-
tratégica para a saúde pú-
blica.

“Essa nova tecnologia se
somaaoutrosserviçosdigi-
talizados pelo Governo de
Minasnosúltimosanos,co-
mooagendamentoon-line
de doação de leite materno
e de sangue pela Fundação
Hemominas. É mais um
exemplodecomoatecnolo-
giapodefacilitarocuidado
em saúde, com mais agili-
dadeealcance”,destacaDi-
niz.

COMO ACESSAR A
TELECONSULTA

Os interessados devem
acessar o Portal do Cida-
dão, clicar em “Cidadão”
>“Saúde” >“Atendimentos
e consultas” >“Realizar Te-
leconsulta de Profilaxia
Pré-Exposição (PrEP)”, ou
acessar diretamente o link
do serviço.

Para solicitar a consulta,
énecessáriopreencherum
formulário disponível nes-
te site, utilizando login do

gov.br,comosseguintesda-
dos:

- Nome completo
- Data de nascimento
- CPF
- E-mail (para envio da

prescrição)
- Idade
- Peso
- Município de residên-

cia
- Indicação se já utiliza a

PrEP
Após o envio, o usuário

receberá por e-mail um
link para agendar a tele-
consulta,escolhendoome-
lhor dia e horário.

No momento da consul-
ta, é necessário apresentar
documento com foto e tes-
te de HIV negativo realiza-
do até sete dias antes.

O QUE É A PREP?
A Profilaxia Pré-Exposi-

ção (PrEP) consiste no uso
diário de medicamentos
antirretrovirais (ARV), for-
necidos gratuitamente pe-
lo Sistema Único de Saúde
(SUS),quereduzem signifi-
cativamente o risco de in-
fecção pelo HIV. A estraté-
giaéindicadapara pessoas
em maior vulnerabilidade
à exposição ao vírus e deve
ser iniciada somente após
avaliação profissional.

ENTRE OS CRITÉRIOS
BÁSICOS PARA USO

DA PREP, ESTÃO:
- Ter 15 anos ou mais
- Peso igual ou superior a

35 kg
-Estaremsituaçãoderis-

co aumentado para o HIV
-Apresentar testedeHIV

negativo com até 7 dias de
validade

“Oprocessobuscagaran-
tir que o usuário tenha to-
das as informações neces-
sárias para um uso seguro
e adequado”, reforça Pros-
docimi.

A lista completa de servi-
ços que ofertam a PrEP em
Minas está disponível nes-
te link.

GARANTIA DE SIGILO
Todas as informações

dos usuários são tratadas
comtotalsigilo,emconfor-
midade com a Lei Geral de
Proteção de Dados (LGPD).
O atendimento é feito por
profissionais capacitados,
com acolhimento indivi-
dualizado e humanizado.

FINANCIAMENTO
Oprojetoéfinanciadope-

lo Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), com
articulação da Secretaria
de Estado de Casa Civil, co-
mo parte das ações de mo-
dernização e digitalização
dos serviços públicos em
Minas Gerais. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

CAROL SOUZA

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Norte de Minas inicia
temporada de feiras
agropecuárias

Agronegócio

ProgramadeCompraEstratégica e capacitações
gratuitas atraemprodutores emSãoFrancisco

u Sopraumvento fortedemudançanapolíticade
Montes Claros-MG. Até o grupo situacionista per-
cebea transformaçãonohumordocidadãomon-
tes-clarense.A frase : “HumbertoéHumberto!Gui-
lherme é Guilherme! Nunca foi tão atual. Sem o
escudodo ex-prefeito que teve seus correligiona-
rios afastadosdopoder oatual governo tenta ca-
rimbar o prefeito Guilherme como gestor. Mas a
sombra da incerteza assusta o futuro político go-
vernista.

Trinca e rachadura I
Hoje emMontes Claros-MG uma trinca pode vi-

rar uma rachadura entre o quarteto político: pre-
feitoGuilhermeGuimarães (UB) , vice-prefeitoOtá-
vio Rocha (PP) , deputado federal Marcelo Freiras
(UB)eoestadualArlenSantiago (Avante). Adispu-
ta por espaço nos bastidores e a eleição de 2026
tem mexido com articulações nos bastidores de
olho na batalha da disputa municipal de 2028.

Trinca e rachadura II
OsdeputadosMarcelo eArlenno fundoaté gos-

tam dos elogio em público domandatário do po-
der emMontes Claros-MG.Mas o que eles querem
mesmo são votos. Caso não caiam em2026, a his-
tória muda de figura. A trinca pode virar uma ra-
chadura profunda.

Os milhões do fundo
SegundoinformaçõesdoTribunalSuperiorElei-

toral , só neste ano os partidos(TSE) receberam
quase R$ 385 milhões do fundo partidário. Com a
maior bancada na Câmara Federal o PL, partido
doex-presidente JairBolsonaro járecebeuemtor-
no de R$ 64 milhões.

PT
O PT , recebeu R$ 46,7 milhões. PV e Rede, as

menores legendas, receberampoucomais deR$ 1
milhão por mês.

Rigor
OSupremoTribunal Federal (STF) formoumaio-

ria paramanter emvigor a normado Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) queproíbeo registrode can-
didatura de políticos que não prestarem contas
de suas campanhas.

Sombra da incerteza

A feira traz conhecimento e tecnologia ao produtor, relata José Botelho,

presidente do SindicatoRural de São Francisco

Apresentador de TV e observador da cena política

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

ONortedeMinasdeu
início à temporada de
feiras agropecuárias,
com o Sistema Faemg
Senar participando dos
eventos por meio de pa-
l e s t r a s ,d e b a t e s ,
capacitações e serviços
direcionadosaproduto-
res rurais. A abertura
ocorreu em Brasília de
Minas,querealizousua
primeira feira agrope-
cuária municipal, com
leilões, torneios e pales-
trassobremelhoramen-
to genético e nutrição
bovina no semiárido,
promovidas pelo Pro-
grama ATeG. Entre 22 e
25demaio,SãoFrancis-
co sedia a 16ª edição da
Fevasf, com a presença
do secretário estadual
de Agricultura, Thales
Almeida,erepresentan-
tes do Sistema Faemg
Senar.

Opresidente doSindi-
cato Rural de São Fran-
cisco,JoséBotelho,desta-
cou expectativas positi-
vaspara oevento,como
lançamento do Progra-
madeCompraEstratégi-
ca marcando um novo
momentoparaosprodu-
tores locais. “É uma pro-
posta inédita, que des-
pertacuriosidadeeparti-
cipação. O programa
permite que os produto-
res se unam para reali-
zarcomprasemconjun-

to,oquepodealiviaroscus-
tos e reduzir a exploração
por grandes empresas. O
produtor rural enfrenta
muitas dificuldades, tanto
com o clima quanto no as-
pecto financeiro, então es-
sa é uma proposta muito
boa”, explicou Botelho.

No dia 23, o Sistema Fae-
mg Senar promoverá duas
ações especiais durante a
feira:umserviçoitinerante
com orientações fiscais pa-
ra produtores e o lança-
mento oficial do Programa
de Compra Estratégica. Se-
gundo o gerente regional
do Sistema Faemg Senar,
Dirceu Martins, as feiras
são oportunidades funda-
mentais para valorizar o
trabalho do produtor rural
e demonstrar a importân-
cia do setor para a econo-
mia e a segurança alimen-
tar. “As feiras são as gran-

des vitrines do agro na re-
gião do Norte de Minas, e o
nosso objetivo, em parce-
ria com os sindicatos de
produtoresruraisqueorga-
nizam esses eventos, é dar
visibilidade ao trabalho
dos produtores”, afirmou.
Ele explica que, por meio
de cursos, treinamentos e
doATeG,oSistemapromo-
ve a profissionalização no
campo.“Esseéummomen-
to oportuno para que os
produtores que seguiram
essas recomendações, me-
lhoraram a gestão das pro-
priedadeseaqualidadedos
seus produtos, possam
mostrar isso à sociedade”,
completou.

As ações desenvolvidas
pelo Sistema, como as
o r i e n t a ç õ e s f i s c a i s e
capacitações técnicas, têm
impacto direto na realida-
de do campo. “Elas melho-

ram não só a forma de pro-
duzir,mastambémarenta-
bilidade do produtor rural.
Ajudam a transformar a
mentalidade do produtor
deagricultorparaempresá-
riorural”,explicou.“Aatua-
ção do Sistema vai além da
porteira, alcançando tam-
bém a comercialização, o
acesso a novos mercados e
a agregação de valor aos
produtos”.

O calendário de eventos
inclui ainda a Expoesp em
Espinosa, de 16 a 19 de ju-
lho,visandoaumentaravi-
sibilidade da produção lo-
cal. Buritizeiro espera mo-
vimentar mais de R$ 100
milhões na Fenavasf, de 30
a 31 de julho e 1?º de agosto.
A Expô Janaúba, de 29 de
maio a 8 de junho, terá 11
cursos gratuitos e encon-
tros técnicos oferecidos pe-
lo Sistema Faemg Senar.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

DIVULGAÇÃO/FAEMG SENAR

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Responsabilidade social

As atléticas deArquitetura e Engenharia vencerama gincana, seguidas porDireito eMedicinaVeterinária

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Mais de mil pessoas
se reuniram no último
sábado (17) para cele-
brar o encerramento
d a G i n c a n a d e
Integração Solidária
2025 Funorte/Fasi ,
promovida pelo Cen-
tro Esportivo Universi-
tário (CEU) em parce-
ria com a Funorte/Fa-
si. O evento foi marca-
do por espírito esporti-
vo, união acadêmica e
solidariedade, resul-
tando na arrecadação
de cerca de 1,5 tonela-
da de alimentos, além
de brinquedos e cober-
tores, que serão doa-
dos a instituições so-
ciais da região.

A gincana contou
com a participação de
dez atléticas universi-
tárias representando
os cursos de Arquite-
tura , Engenharias ,
Biomedicina, Direito,
Enfermagem, Fisiote-
rapia, Fonoaudiolo-
gia, Estética, Medici-
n a V e t e r i n á r i a e
Odontologia. Mais do
que uma competição,
o evento teve como
principal objetivo pro-
mover a integração
entre os cursos e mobi-
lizar a comunidade
acadêmica em prol da
solidariedade.

“Esse é um evento
unicamente institucio-
nal. Durante a ginca-
na, cada atlética teve o
compromisso de reali-
zar algumas tarefas
chamadas de tarefas
sociais”, explica o pro-
fessor e coordenador
do Centro Esportivo
Universitário Funor-

te, Walter Moura.
“A tarefa Temperatura

Máxima teve como objeti-
vo a arrecadação de co-
bertores, enquanto a tare-
fa Criança Feliz arreca-
dou brinquedos, e a tare-
fa que chamamos de Bar-
riga Cheia arrecadou ali-
mentos não perecíveis.
Paralelamente a essas ati-
vidades, que foram de-
senvolvidas ao longo da
gincana, aconteceu tam-
bém a tarefa chamada
Atlética Cidadã, na qual
os acadêmicos identifica-
ram uma instituição de
sua escolha e, nesse local,

realizaram uma ação re-
lacionada ao seu curso.
Por exemplo, o curso de
Estética foi até o Lar das
Velhinhas, em Montes
Claros, e realizou uma
ação para todos os assisti-
dos, com limpeza de pele,
SPA das mãos e diversos
procedimentos. Já o cur-
so de Direito foi às ruas
ajudar na distribuição do
sopão para moradores
em situação de rua”, con-
ta o professor.

Fernanda Moraes, aca-
dêmica de Medicina Ve-
terinária e líder de tur-
ma, relatou: “Por sermos

do primeiro período e
ser a nossa primeira vez
na gincana, procura-
mos, primeiramente, en-
tender como ela funcio-
n a v a . Q u a n d o c o m -
preendemos o fundo so-
cial envolvido por trás
da gincana, vestimos a
camisa e corremos atrás
de arrecadar alimentos,
cobertores e brinque-
dos. Nosso curso ainda
tem um peso a mais, por-
que envolve também a
doação e castração de
animais, sempre em par-
ceria com o Hospital Ve-
terinário Renato de An-

drade (HUVET)”, relata.
“Uma de nossas provas

foi a realização de uma
ação social, na qual pro-
movemos uma feira de
adoção de animais no es-
tacionamento da Droga-
Vet. Ver o olhar daqueles
animais, percebendo que
estão indo para lares on-
de terão amor e cuidado,
foi emocionante. Partici-
par dessa gincana é uma
alegria imensa e reforça
a esperança de que ainda
existem pessoas que se
importam com o próxi-
mo. Saber que nossos
coordenadores e profes-

sores tambémestão volta-
dos para essa causa me
deixa muito feliz”, com-
pleta a acadêmica.

As atléticas Arquitetu-
ra e Engenharia foram as
campeãs da gincana, se-
gundo lugar para a atléti-
ca de Direito e terceira co-
locação para Medicina
Veterinária. A edição de
2025 reforçou o compro-
misso da Funorte/Fasi
com a responsabilidade
social e a formação cida-
dã dos estudantes, desta-
cando a importância da
união e da empatia em
ações transformadoras.

Educação

LEONARDO QUEIROZ

Gincana solidária da Funorte/Fasi arrecada 1,5 tonelada de alimentos
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“Trans salinense/ De onde vim/ não precisa
ser pra onde vou/ Até porque aonde eu fui, eu
estava/ Se nasci sal, permaneço terra/ Sou
sal de cor neon brilhando, quimera/ Vibrei mi-
nha voz no banho em uma das minhas vidas/
Inventei meu brilho estranho pintando as
unhas coloridas//.
Astra Gab Filpi foi registrada como Gabriel

Filpi ao nascer em Salinas em 30 de janeiro de
1996. Esculpe, escreve e pinta com a mão es-
querda. Toca flauta, percussão e violão sem
inverter as cordas. Compõe e faz poemas para
cima, às vezes caóticos, sobre sexualidade,
questionamento existencial, drag queen, ar-
te, convívio, espiritualidade. É arquiteta e ur-
banista formada pelas Faculdades Santo
Agostinho, artista plástica de telas, murais de
rua, paredes hospitalares, capista e ilustrado-
ra de livros.
No momento, expõe poemas na Biblioteca

Municipal Dr. Antônio Teixeira de Carvalho, no
mural Juca Silva Neto, no Centro Cultural Her-
mes de Paula. De seu livro “Das asas caídas do
anjo” pronto, não lançado em Montes Claros,
foram colhidos poemas para a exposição e fa-
rão parte de uma intervenção em 22 de maio,
às 17h, com Astra Gab Filpi e Aroldo Pereira.
Escreveu: “A frase da Robin: por que não tem

mais querer adiantar o que é a única certeza
nessa vida”? Decisões acertadas afugentam o
autoextermínio.

Em 2018 lançou sua primeira fanzine poética-vi-
sual, com poemas e desenhos em “Vermelho par-
to da flor”, parte de uma trilogia.
“Desde 2020, mergulho nas cores e formas das

telas, transformando emoções e histórias em ar-
te visual. A arte, para mim, é mais do que uma
expressão; é uma missão”.
Em 2021, fez a Capa do livro “Dourado e Rubro”

de Renilson Durães, usando a cronobiologia chi-
nesa e o fogo, mostrando que o fluxo da vida é
mutável, incessante e quente.

Também em 2021, Astra Gab Filpi humanizou
com cor, vida e aconchego as paredes do Hospi-
tal Aroldo Tourinho pintando folhas, flores, ra-
mos, frutos, elementos e símbolos, e disse: “Um
Hospital é um organismo vivo e pulsante. Tem
sempre alguém nascendo e alguém morrendo.
Tem gente internada há meses, gente sentindo
dor, gente operando e sendo operada. Pessoas
esperando horas numa fila e uma equipe imensa.
Pintar num lugar assim é pedir licença a tudo
isso e instigar a criatividade, o inusitado”.
Em 2022, postou foto com borboletas no rosto

com a inscrição: “Transformação”!
Em 2023, fez um mural onde seria um café,

“Liberdade ainda que Meio-dia”, inspirada na
bandeira mineira, em Eugène Delacroix da Re-
volução Francesa – 1830 e em Niemeyer de “A
Mão Latino-americana” – 1988, onde mostra a
Liberdade com uma bandeira, a levar o povo
para a libertação.
Em 2024 escreveu: “Me nomeei Astra. Conto

minhas voltas ao sol”. Pela cascata de produ-
ções que se seguiu, pode-se ver o acerto dessa
nomeação.
Este ano fez “Refil Astral – a saga” com prosa e

animais híbridos e disse: “Feliz aniversário pra
mim! A Queer Aqui. Uma fênix em vida. Que nes-
ses 29 anos eu possa lembrar: sou feita da mes-
ma energia que modelou as montanhas e os ma-
res. Astra: renasço! Gabriel: comunico! No traço
dos nossos planos... Sigamos ciganos!”

Poemas de Astra

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Astra Gab Filpi foi registrada como
Gabriel Filpi ao nascer em Salinas
em 30 de janeiro de 1996. Esculpe,
escreve e pinta com a mão
esquerda. Toca flauta, percussão e
violão sem inverter as cordas.
Compõe e faz poemas para cima, às
vezes caóticos, sobre sexualidade,
questionamento existencial, drag
queen, arte, convívio,
espiritualidade.
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Um grupo de 25 pessoas, a maio-
ria de Montes Claros, percorreu re-
centementeosprincipaispontos tu-
rísticos e históricos daGrécia. A via-
gemcomeçouem23deabrile termi-
nou no dia 5 demaio. Liderados pe-
la Maristur Viagens e Turismo, da
empresária Marilene Reis, os turis-
tas percorreram sítios arqueológi-
cos e ilhas famosas. Começou por
Atenas, passouporOlímpia (oberço
das olimpíadas), e seguiu por Epi-
dauro,Micenas,Delfos (ondeoMon-
te Parnaso era o centro do mundo
antigo, local dos jogos Píticos e do
famoso Oráculo que se localizava
no templo dedicado a Apolo). Se-
guiuparaasaldeiasdeArahôva, Le-
vadiaeTebaseparaas ilhasdeSan-
torini e Mykonos, famosas por suas
paisagens, e terminou novamente
em Atenas, onde o grupo visitou as
ruinas da famosa Acrópole.

Ofamoso Por do Sol emSantorini Ruinas do Templo deApolo

NaAcrópole, deAtenas, o grupo que viajou para aGrécia

Rosangela Silveira, emSantorini.

Ao fundo, a caldeira do vulcão

Grupo de Montes Claros curtiu por 12 dias as belezas da Grécia

As amigas,Maristela Freitas, Jane

Caldeira, Rosangela Silveira,Marilene

Reis, Giza e Tânia, tendo ao fundo as

casas da ilha deMykonos

Visitandoo Teatro deArena do

Epidauro, famoso por apresentações

épicas,muitos séculos antes de Cristo

AAcrópole deAtenas e as ruinas,

iluminadas à noite

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com
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